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Do Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagõgicos 

Ao Diretora do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais 
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Cabe—me comunicar a Vossa Senhoria que houve 

Senhora Diretora, 

por bem o SenhornMinistro da Educação, considerando o espíri 
to da Reforma Administrativa, encerrar as atividades de uma 

de nossas unidades - o Centro Audiovisual de Vitõria. 

Assim, fica extinto o referido Centro, pela 

“Portaria n9 3837383, de 16/5/72 - D.0. de 19/5/72. 

Atenciosamente, 

“A ZM—MW 
Ayr n de Carvalho Mattos 

Diretor

# '



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA 

Criado em 1956 pela'Campanha ria 

Rural,em convênio com o Ponto 1V e o Governo do Espi 

jeto nº 12. 92. 038, que depois se tornou nº. 512.11.96 

do Subprojeto AV 1), Passou para o DEE/EEC quando se 

do CIF ER. ºn 6/12/63 foi incorp01 ado ao IEEP por decisao ministerial. 
"7 

36 foi instalado em 3 de junho de 1960. Subordi- 

na—se diretamente à direção do INEP. Não tem estatuto, regulamento 

ou regimento. É aberto ao publico em geral, para empréstimo e con— 

mas nao e feito o levantamento estatistica das atividadesrea 

. 
Possui pequena Biblioteca de 228 volumes paraauso 

, I 
de seus tecnicos. 

O material e registrado sistema'WCamelte. as fotº 
grafias , em listas; os livros e folhetos, em fichas; e os filmes, 
diafilmes e diapos it ivos, em ambas. As flanelogravuras em pastas de 

referência. 86 os filmes 16 mm, diafilmes, diapositivos e liv; “OS 

390 catalo3a tdos, em sistema de classi—I icaçao prºpria. Os filmes,dia— 
positivos e livros são analisados e é feito um resin crítico., 
Estão organizados os catálogos cronológicos de diafilmes, diasositi 
vcs e 1 vros. 

n,” . N . . ( 
D&O produZidaº relaçoes do material disponivãqapg; 

tilas, folhetos, diapositivos, diafilmes, albuns 'seriados, fotogra 
grafias, mapas para distribuiçao grat ita, com seus proprios recur— 

sos humanos. 

A seleçao do material a ser adquirido ou produzi— In. '. . . 
do e'ieita pelo chefe do Centro, que consulta os tecnicos da insti— 
.l. . N . ! ‘ 

Iu1gao, e leva em consideraçao as necessidades do curriculo escolar 
(D stadual primario e medio, e os pedidos da clientela. 

O Centro Audiovisual promove, a pedido, cursos de
I 

formaçao, especializaçao e aperfeiçoamento em tecnicas audiovisuaisº 
I A . Presta assisteLCia a ins ti t ªlçao em ativi“_ades docentes, de planeja 

N _ 
\ . 

men o e/w Mp lanta,ao de serViços, particular:1ente a Diretoria dec 

Recursos Audiovisuais da Se cretaria d Educaçao do astado. Não rece 
be stagiarios para treinamento.
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Não mantem inter amoio com serviços oongenei es 

do IEEE/MEC/Brasil e exterior.
' 

Instalaçoes: O Centro ocupa 80 m2 de um 29 an— 

dar de edifício no Centro de Jitor ia, di midos em 5 salas, mais 
as instalações sanitárias. 

Conta com 8 funcionários, 5 efetivos (Zôosqwás, 
vdesenhistas, pa; ticiparam de 2 semanas de treiliame11to em audiovi— 
sual organizado Pela USAID, em outubro de 1960, o outro e mensa- 
geiro), 5 requis sitaõos (dos quais l as tente de educagao, zêz o 

lº Curso Audiovisual d_a CAV de Sao Paulo, os outros 2 sao oficial 
de administraçao e foto;:rafo), e 2 eventuais (l serwente e l dag 
lo3rafo). , 

Recursos financeiros: o orçamento do Centro e 

feito no Rio baseado no dos anos anteriores, juntamente com o de 

Curitiba. 

Doze/AGB.
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